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 PREMISSA 

Se até a década de 1960 podia-se falar em uma Sociologia dividida por países, após essa 

época, tendo em vista um processo significativo de circulação de informações pelos mais 

variados meios de comunicação, pode-se dizer que os principais cientistas sociais se tornaram 

globalizados, assim como a literatura sociológica. 

As questões sociais, que até então podiam estar localizadas em países ou em blocos de 

países, também se tornaram mundializadas, e vários pensadores passaram a refletir sobre temas 

chamados de pós-modernos, hipermodernos ou simplesmente contemporâneos, e que afetam 

um país, uma região ou todo o mundo. 

A Sociologia contemporânea, porém, mantém uma relação significativa com as grandes 

vertentes da Sociologia anterior: 

• a marxista ou histórico-estrutural, com suas variações; 

• a durkheimiana ou funcionalista, com o desenvolvimento de um neofuncionalismo; 

• a weberiana ou compreensiva, com o desenvolvimento da fenomenologia e da 

hermenêutica; 

• a teórica e pragmática estadunidense, com variadas linhas. 

                                                           
1 Bacharelando em Zootecnia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE (2019-). Tecnólogo em 
Agropecuária pelo Instituto Federal de Pernambuco Campus Belo Jardim (2016-2018). Normalista (magistério) 
pela Escola Estadual Frei Cassiano Comacchio (2014-2017). Professor substituto e de reforço do Colégio de 
Aplicação da UFPE e do Colégio Santa Maria. Pesquisador assíduo de assuntos com cunho educacional, filosófico, 
político e social. Contatos: eisaque335@gmail.com / eics@discente.ifpe.edu.br e WhatsApp: (82)9.8143-8399. 
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Além dessas vertentes, pensadores como Jean-Gabriel de Tarde e Georg Simmel, que 

estavam um tanto esquecidos, pelo menos no Brasil, em razão da ênfase em Émile Durkheim, 

num caso, e em Max Weber, em outro, retomaram seus lugares de destaque. Essas vertentes 

inspiraram outros tantos pensadores, que – refletindo sobre a realidade em que vivem, 

mesclando ou não contribuições de diferentes linhas teóricas e formulando uma série de 

conceitos – demonstram as possibilidades e a diversidade do pensamento sociológico e fazem 

a Sociologia avançar muito no processo de compreensão da realidade contemporânea. 

A combinação de diversas vertentes teóricas torna difícil fazer qualquer enquadramento 

ou mesmo tentar classificar determinados autores. Muitos analistas veem nisso uma crise de 

paradigmas na Sociologia contemporânea. Essa “crise” poderia ser entendida do ponto de vista 

epistemológico; entretanto, sempre houve diversidade de epistemologias na Sociologia. 

Acreditamos que essa diversidade epistemológica, de teorias, de objetos e de métodos, 

concorrentes ou não, na explicação de fenômenos sociais deve ser vista como indicativo de 

vigor, e não de decadência. 

Por fim, indico a seguir, em ordem alfabética, alguns dos pensadores e sociólogos 

contemporâneos cujo trabalho tem dado especial contribuição à Sociologia desenvolvida no 

Brasil: Alain Touraine (1925-), Anthony Giddens (1938-), Axel Honneth (1949-), Boaventura 

de Sousa Santos (1940-), David Harvey (1935-), Edgard Morin (1921-), François Dubet (1946), 

Gilles Lipovetsky (1944-), Howard S. Becker (1928-), Immanuel Wallerstein (1930-), István 

Mészáros (1930-2017), Jean Baudrillard (1929-2007), Jürgen Habermas (1929-), Manuel 

Castells (1942-), Marshall Bermann (1940-2013), Michael Löwy (1938-), Michel Maffesoli 

(1944-), Néstor García Canclini (1939-), Niklas Luhmann (1927-1998), Norbert Elias (1897-

1990), Peter Ludwig Berger (1929-2017), Ralph Dahrendorf (1929-2009), Raymond Boudon 

(1934-2013), Richard Sennett (1943-), Serge Moscovici (1928 -2014), Thomas Luckmann 

(1927-2016), Ulrich Beck (1944-2015) e Zygmunt Bauman (1925-2017). 
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